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Em Portugal, o mês de agosto é, por excelência, o mês das férias! 

Também na A2000 os formandos, os formadores e alguns técnicos 

gozaram as suas merecidas férias. Mas, agosto é também o mês em 

que compilamos os resultados do 1º semestre e analisamos a taxa de 

concretização dos objetivos do Programa de Ação e Orçamento para 

2014 (PAO). 

O Princípio do EQUASS - Orientação para os Resultados - pressu-

põe que as organizações que prestam serviços sociais se preocupem e 

focalizem os benefícios a proporcionar aos clientes e outras partes 

interessadas da comunidade em geral, mas também que concretizem 

os objetivos que se propõem, que os meçam e que avaliem os seus 

impactos, por forma a implementarem uma melhoria contínua. 

É neste âmbito que a A2000 analisa, no final do 1º semestre, o seu 

desempenho, por forma a corrigir, no 2º semestre, os desvios e imple-

mentar as melhorias sugeridas pela análise efetuada. 

Assim, podemos dizer que neste semestre se trabalharam 116 obje-

tivos do PAO, dos quais 102 foram executados como o previsto e 14 

não se concretizaram na percentagem esperada, ou seja, obteve-se 

uma taxa de execução do PAO na ordem dos 88%. O serviço que ficou 

aquém na concretização dos seus objetivos, foi a Clínica Social, pois 

os valores das consultas são baixos e mesmo assim o número de cli-

entes externos não alcançou o valor desejado - já os clientes internos 

têm usufruído das diferentes terapias e os resultados têm sido positivos 

para a sua qualidade de vida. 

Saliente-se, ainda, que ao nível financeiro, neste semestre, a A2000 

obteve um resultado líquido positivo no valor de 4190€. 

Os constrangimentos que destacamos prendem-se com a baixa 

participação ativa dos parceiros, dos sócios e dos significativos dos 

nossos clientes; a pouca adesão da comunidade para ser sócia; a difi-

culdade em inovar por falta de recursos financeiros; e a divulgação das 

boas práticas, pois ainda não se encontrou o canal de comunicação 

mais eficaz, para chegar a todos, como desejamos. 

O balanço deste semestre é positivo apesar de termos começado a 

trabalhar em mais 4 novos concelhos (Montalegre, Chaves, Baião e 

Resende), restam-nos vários desafios - aumentar as fontes de finan-

ciamento, criar estratégias que aumentem o envolvimento dos stake-

holders e investir em canais de comunicação ainda não explorados por 

nós. 

“Ter desafios é o que faz a vida interessante e superá-los é o que 

faz a vida ter sentido” (Joshua J. Marine) - este será o lema para a 

A2000, no 2º semestre de 2014. 

Marina Teixeira, Diretora Técnica 
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A 
 Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento-A2000 participou na XXV 

Semana Cultural, que decorreu entre os dias 29 de julho e 4 de agosto em 

Santa Marta de Penaguião. 

Este evento cultural é organizado pelo município de Santa Marta de Penaguião e, 

conta com a presença de todas as Freguesias, IPSS’s locais, Escolas e, outras enti-

dades do concelho. 

Ao longo destes dias a A2000 teve oportunidade de divulgar os serviços que tem 

para oferecer e o trabalho realizado com os clientes dos diferentes projetos: formandos 

da Tipologia 6.2 –  “Qualificação de Pessoas com Deficiência ou Incapacidade” e dos 

clientes de duas ações do Gabinete Psicossocial –  GPS (idosos dos “Espaços de 

Convívio” e pessoas com deficiência grave da “Oficina dos Sorrisos”).   

Durante estes dias os visitantes tiveram oportunidade de usufruir de um leque di-

versificado de atividades: folclore, música diversa, danças e cantares; feira de artesa-

nato, gastronomia regional, procissão e o já habitual e esperado cortejo etnográfico.   

A A2000 aproveitou o evento para angariar fundos para poder dar continuidade a 

um serviço da A2000 –  a “Oficina dos Sorrisos”- que apoia 10 pessoas com deficiên-

cia grave, sem qualquer subsídio do estado. 

 

A A2000 PARTICIPA NA XXV SEMANA CULTURAL 
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Assim, vendeu frasquinhos de compota e biscoitos confecionados pelos clientes da 

Oficina dos Sorrisos, bem como vendeu rifas com prémios diversos. 

O nosso muito obrigado a todos aqueles que aderiram e compraram os produtos e 

as rifas.  

“A participação é o caminho natural para o homem exprimir sua tendência inata de 

realizar, fazer coisas, afirmar-se a si mesmo e dominar a natureza e o mundo. Sua prá-

tica envolve a satisfação de outras necessidades, não menos básicas, tais como a inte-

ração com os demais homens, a auto expressão o desenvolvimento do pensamento re-

flexivo, o prazer de criar e recriar coisas, e ainda, a valorização de si mesmo pelos ou-

tros.” (Bordenave, 1995:16) 

 

 

Aurora Gouveia, Técnica da A2000 

Ao centro, Presidente do Município de Sta. Marta de Penaguião - Luís Ma-

chado, ladeado por Técnicos da A2000, no stand da Semana Cultural. 
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D 
ecorreu no dia 1 de agosto de 2014 nas instalações da A2000 uma formação 

intitulada “Boas Práticas Energéticas em Entidades da Eco-

nomia Social”. Esta formação dirigida para os colaborado-

res da instituição foi ministrada pelo engenheiro Fernando Cunha do 

Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro (Coimbra).  

“Sustentabilidade pode ser definida como a capacidade do ser 

humano interagir com o mundo, preservando o meio ambiente para 

não comprometer os recursos naturais das gerações futuras.” 

(Wikipédia, a enciclopédia livre) 

O conceito de Desenvolvimento Sustentável baseia-se no cresci-

mento económico sem descurar a melhoria das condições de vida 

nem esgotar os recursos existentes. 

Nas suas atividades do dia-a-dia, as entidades através de uma 

correta gestão da energia podem obter melhores níveis de eficiência energética, aliada a 

uma redução de custos. 

“A utilização racional de energia, às vezes chamada simplesmente de eficiência 

energética, consiste em usar de modo eficiente a energia para se obter um determinado 

resultado. Por definição, a eficiência energética consiste da relação entre a quantidade 

de energia empregada em uma atividade e aquela disponibilizada para sua realização.” 

(Wikipédia, a enciclopédia livre) 

Uma gestão de energia correta deve assentar na análise mensal das faturas. As 

entidades devem assumir uma postura dinâmica no sentido de analisarem as suas fatu-

ras por forma a detetarem oportunidades de intervenção que proporcionem melhorias 

económicas. 

A existência de um sistema organizado implementado numa lógica de gestão de 

energia e adequado às necessidades das entidades, revela-se um instrumento basilar 

na redução dos consumos e racionalização de energia.  

Aurora Gouveia, Técnica da A2000 

PRÁTICAS ENERGÉTICAS EM ENTIDADES DA ECONOMIA SOCIAL 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Quantidade_de_energia&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Quantidade_de_energia&action=edit&redlink=1
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TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 6.2 –   

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU INCAPACIDADE –   

REGIME LABORAL 

  

 - Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade :  

  - Santa Marta de Penaguião 

  - Baião 

  - Resende 

  - Chaves 

  - Montalegre 
   

Informações/ Inscrições 

Sede da A2000  

www.a2000.pt 
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POPH –  PROGRAMA OPERACIONAL POTENCIAL HUMANO 

 

 

TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 6.4 - QUALIDADE DOS SERVIÇOS E ORGANIZAÇÕES –  

REGIME PÓS-LABORAL 

 

- Cronograma e Pré-Inscrições em www.a2000.pt 

A 
 Tipologia 6.4 tem como finalidade melhorar a qualidade da intervenção 

das equipas técnicas das entidades que desenvolvem programas de rea-

bilitação profissional para pessoas com deficiência ou incapacidade. 

Neste âmbito a A2000 promove ações de formação profissional e ações de sensibi-

lização dirigidas a técnicos e outros profissionais de reabilitação profissional, inter-

nos e externos.  

 Este tipo de formação decorre em regime pós-laboral (geralmente entre as 17 

e às 20 horas). Os destinatários têm direito a Subsídio de Alimentação, Subsídio de 

Transporte, Seguro de Acidentes Pessoais e Certificado. 

 

 Para consultar o cronograma e a pré-inscrição basta aceder à nossa página - www.a2000.pt 

TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 6.4 -  

QUALIDADE DOS SERVIÇOS E ORGANIZAÇÕES –   

REGIME PÓS-LABORAL 
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CRIPCENTRO DE RECURSOS PARA  

A INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

CENTRO DE RECURSOS PARA A INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

 

AÇÕES: 
 

IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO 

EMPREGO 

AC - Apoio À Colocação 

APC -  Acompanhamento Pós-Colocação 

OBJETIVOS -  Visa apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, 

disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a avaliação da sua 

funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios considerados indis-

pensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pessoal de Emprego (PPE).  

OBJETIVOS -  Visa promover a inserção no mercado de trabalho, através de um processo 

de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as entidades emprega-

doras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adaptação do posto de trabalho, 

desenvolvimento de competências de empregabilidade, bem como sensibilizando as enti-

dades para as vantagens da contratação deste público, apoiando o candidato na procura 

ativa de emprego e na criação do próprio emprego.  

OBJETIVOS -  Visa a manutenção no emprego e a progressão na carreira, através do 

apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas entidades em-

pregadoras, designadamente, ao nível da criação de condições de acessibilidade, de 

adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo produtivo no 

início da sua atividade.  
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CRIPCENTRO DE RECURSOS PARA  

A INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

MERCADO DE TRABALHO 
INTEGRAÇÕES PROFISSIONAIS 

 

(Continua  na página seguinte) 

 “Antes da integração tinha um filho, vivia em casa dos meus pais. A integra-

ção profissional possibilitou-me a compra de uma casa própria, onde posso 

viver com o meu marido e os meus filhos, mas, o melhor de tudo foi poder 

ter estabilidade para ter outro filho.” (Sandra Sousa, ex-formanda da A2000) 

 
 

N 
esta edição do Viver e Aprender apresentamos uma 

vez mais o sucesso das integrações profissionais dos 

ex-formandos da A2000. Relatamos a experiência de 

Sandra Sousa, ex-formanda da A2000, que no final do seu per-

curso formativo foi integrada no Centro Social, Recreativo e Cul-

tural de Vilar de Maçada - Alijó, local onde havia estagiado.   

Questionada sobre o seu percurso na A2000 a Sandra esclareceu que o curso fre-

quentado foi dividido por duas fases, um ano em sala de formação e o outro ano em 

Formação Prática em Contexto de Trabalho no Centro Social, Recreativo e Cultural de 

Vilar de Maçada. Após terminar o estágio, os responsáveis da entidade decidiram inte-

grar a Sandra, uma vez que esta se mostrou sempre uma excelente colaboradora. 

Atualmente as funções da Sandra estão divididas: auxiliar da ação educativa e au-

xiliar de idosos. 

Relativamente à importância que a A2000 teve no desenvolvimento da sua forma-

ção pessoal e profissional, a Sandra reconhece que a A2000 lhe facilitou a integração 

profissional e, também ao longo de todo o percurso formativo, permitiu-lhe adquirir no-

vos conhecimentos, que foram importantes para o seu desenvolvimento pessoal e pro-

fissional.  

Questionada sobre as mudanças que ocorreram na sua vida com a inserção no 

mercado de trabalho, a Sandra revelou grande satisfação: teve outro filho, conseguiu 

sair de casa dos pais e comprar uma casa própria onde vive com a sua família. As re-

cordações que tem da sua passagem pela A2000 são “lições de vida”, pois conheceu 

pessoas com mais limitações que ela, mas que mesmo assim lutavam pela sua vida: 

“isso fez com que eu tivesse ainda mais força de vontade para mudar a minha vida”.  
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Guarda também muito boas recordações das pessoas que trabalham na A2000. A 

Sandra sentiu-se sempre muito bem tratada e apoiada por todos.  

Armando Oliveira, Técnico de Acompanhamento e Inserção da A2000 

 

Questionário realizado à Entidade empregadora 

Instituição - Centro Social, Recreativo e Cultural de Vilar de Maçada 

Setor de Atividade - IPSS- Instituição Particular de Solidariedade Social 

Concelho- Alijó 

 

1- Qual é na sua opinião, a importância da A2000 para o desenvolvimento deste público-

alvo?  

Sem dúvida alguma que foi muito importante no sentido de orientar, e promover a inte-

gração da formanda nesta Instituição, não conhecíamos de perto o trabalho realizado 

pela A2000, mas foi uma grande satisfação trabalhar com toda a equipa envolvente. 

 2- Que expetativas tinha da formanda quando iniciou estágio no Centro Social, Recreativo 

e Cultural de Vilar de Maçada? 

Claro está, que já conhecíamos a formanda Sandra Carina, uma vez que esta é residente 

na nossa vila de Vilar de Maçada, exploramos o seu potencial e com todas as suas limi-

tações foi integrada na valência Creche, onde tem desempenhado um papel fundamen-

tal, como Auxiliar de Ação Educativa. 

3- Pelo que pôde observar, que mudanças se efetuaram na vida da formanda, ao longo 

do estágio e com a sua contratação? 

Após a integração, a Sandra Carina casou teve um filho e comprou casa na nossa vila 

de Vilar de Maçada. O emprego deu-lhe estabilidade económica e estabilidade emocio-

nal.  

4-Considera esta experiência uma mais-valia para o Centro Social, Recreativo e Cultural 

de Vilar de Maçada? 

Sem dúvida que sim, esta e muita mais que consigamos. Todas as experiências são bo-

as, mas de fato a Associação 2000 alargou os nossos horizontes e fez-nos acreditar 

nesta jovem e integrá-la no mercado de trabalho. 

Eng ª. Alexandra Magalhães , Diretora de Serviços 
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INTERVENÇÃO PRECOCE NA INFÂNCIA 

A 
 Intervenção Precoce na Infância consiste num conjunto de medidas 

de apoio integrado centrado na criança e na família, incluindo 

ações de natureza preventiva e reabilitativa, designadamente no âm-

bito da educação, da saúde e da ação social. 

 A resposta social abrange crianças dos 0 aos 6 anos, com alterações nas funções ou 

estruturas do corpo que limitam a participação nas atividades típicas para a respetiva idade e 

contexto social ou em risco grave de atraso de desenvolvimento, bem como as suas famílias.  

 A A2000, Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), possui um Acordo de 

Cooperação com a Segurança Social representando-a na Equipa Local de Intervenção (ELI), 

da qual fazem parte, também, técnicos de outros dois Ministérios: Educação e Saúde. Esta 

ELI abrange os concelhos de Santa Marta de Penaguião, Peso da Régua, Mesão Frio e Mon-

dim de Basto. 

 O presente acordo foi celebrado com base no decreto-lei nº281/2009 de 6 de outubro, 

que criou o Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI), o qual consiste num 

conjunto organizado de entidades institucionais e de natureza familiar, que garante as condi-

ções de desenvolvimento das crianças com funções ou estruturas do corpo que limitam o 

crescimento pessoal, social, e a sua participação nas atividades típicas para a idade, bem 

como as crianças em risco grave de desenvolvimento. O Acordo de Cooperação formaliza 

a participação das seguintes entidades parceiras: - Ministério do Trabalho e Segurança Soci-

al/Centro Distrital de Segurança Social de Vila Real, na comparticipação financeira da A2000 

que afeta 3 técnicos a meio tempo: Técnico Superior de Serviço Social, Psicólogo e Terapeu-

ta; - Ministério da Educação/Agrupamento de Escolas Diogo Cão, que afeta a tempo inteiro 2 

Educadores de Infância; - Ministério da Saúde/ Agrupamento de Centros de Saúde Douro I –  

Marão e Douro Norte/ Centro de Saúde de Santa Marta de Penaguião, que afeta a 5% o Mé-

dico e o Enfermeiro e a meio tempo 1 Psicopedagogo. 
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GABINETE PSICOSSOCIAL (GPS)  

C 
om este serviço a A2000 presta apoio Psicossocial a famílias e indiví-

duos, designadamente serviços na área formativa e ocupacional contri-

buindo para o desenvolvimento de competências ao nível dos Saber-Ser, 

Saber-Fazer e Saber-Aprender, com objetivo último de aumentar a inserção social 

e/ou profissional.  

 O Serviço está em execução desde maio de 2010 e, ao nível operacional, atu-

almente, desenvolve-se em parceria com 3 Freguesias do Concelho (Sever, Fontes, 

União das Freguesias de Lobrigos (São Miguel e São João de Lobrigos) e Sanhoane) 

que reúnem forças no sentido de intervir preventivamente e colaborar na criação de 

respostas integradas ao nível familiar, ocupacional, social e profissional.  O Serviço 

não tem qualquer financiamento estatal, pelo que a sua sustentabilidade está garan-

tida por fundos da A2000 e das três freguesias acima nomeadas. O Município de 

Sta. Marta de Penaguião apoia ao nível logístico. 

 

AÇÕES DIRIGIDAS À FAMÍLIA NA SUA TOTALIDADE  

AÇÕES DIRIGIDAS ESPECIFICAMENTE ÀS CRIANÇAS E JOVENS  

AÇÕES DIRIGIDAS ESPECIFICAMENTE A JOVENS COM DEFICIÊNCIA  

AÇÕES DE APOIO À COMUNIDADE EM GERAL  

Agosto   / 2014 
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O 
s Clientes da Oficina dos Sorrisos, neste mês, estiveram a elaborar trabalhos 

manuais, para apresentar na semana cultural de Santa Marta de Penaguião. 

Fizemos porta-chaves em felpo em forma flores, velas decorativas - que fi-

caram muito engraçadas. Também fizemos doce de maçã, abóbora, pera e pêssego 

para vender na feira.   

 Por fim fizemos biscoitos de canela e laranja. 

 Esperámos que as pessoas tenham gostado dos nossos trabalhos. 

 

        Clientes da Oficina dos Sorrisos 

OS SORRISOS ESTIVERAM NA SEMANA CULTURAL  

REGISTO FOTOGRÁFICO  
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N 
o passado dia 26 de agosto os Espaços de Convívio de Sever, Fontes e Uni-

ão das Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. João) e Sanhoane, dinamiza-

dos pela A2000, foram à praia do Sr. da Pedra, em Miramar. 

A A2000 planeou com os clientes dos três Espaços de Convívio uma atividade di-

ferente e neste fim de Verão conduziu-os à praia do Sr. da Pedra em Miramar, Vila No-

va de Gaia. A adesão foi grande, participando cerca de duas dezenas de clientes 

acompanhados por quatro técnicos da Associação. O dia começou cinzento e com 

chuva, mas foi melhorando e na praia esteve bastante calor. 

Pelas 9h os técnicos responsáveis pelos diferentes grupos deslocaram-se às fre-

guesias para realizar os transportes de Fontes, Sever e São João de Lobrigos até à se-

de da A2000 em Santa Marta, de modo a partir-se o mais cedo possível para melhor 

aproveitarmos o dia de praia.  

A Câmara Municipal desde logo acedeu ao nosso pedido e disponibilizou o auto-

carro e o motorista. Então terça-feira, dia 26 de agosto, um pouco antes das 10h par-

timos em direção a Miramar, mais concretamente à praia do Sr. da Pedra, onde che-

gamos sensivelmente duas horas depois. Num primeiro contacto com os ares do mar, 

acomodámos as nossas lancheiras e 

visitámos a capela do Santo que dá 

o nome à praia. Visita feita, chegou 

a hora de nos aprontarmos para 

passar o dia no areal, algumas pe-

ças de roupa a menos, chinelos cal-

çados e tivemos o primeiro contacto 

com o mar. 

Estávamos já perto da hora de almoço, mas ainda deu tempo para uns molharem 

os pés, alguns mergulharem e outros ficarem a apreciar a paisagem muito diferente da 

que estamos habituados, já que não é todos os dias que se vê o mar e se pisa a areia 

da praia. Como a fome já apertava um pouco, organizamo-nos então para o almoço 

em mais um bom momento de convívio e partilha. 

 

OS ESPAÇOS DE CONVÍVIO FORAM À PRAIA 

(Continua  na página seguinte) 
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Na parte da tarde houve tempo para tu-

do a que se tem direito, passeio, banho, mú-

sica, dança, alegria, muita animação e um 

convívio salutar entre todos. Tudo isto ao som 

da viola do Sr. José Luís. 

Chegada a hora de voltar, reservou-se 

um tempo para as fotografias de grupo, di-

ante da capela do Sr. da Pedra. Pelas 16h, 

com as tralhas arrumadas e alguma tristeza 

no rosto deixámos a praia em direção a nos-

sas casas. 

Dado o sucesso desta atividade, a A2000 tentará organizar periodicamente mais 

ações deste género juntando todos os seus clientes dos Espaços de Convívio, com a 

pretensão de lhes proporcionar experiências novas ou menos habituais.  

 

Andreia Sousa, Inês Pinto, Joaquim Velho e Kelly Guedes –  Técnicos da A2000 

 

“Convívio, um dia diferente, aventura por entre montes e vales, entre a serra e a cidade, chegámos à 

praia, um local muito bonito. Um grupo de pessoas felizes, repletas de emoção por um passeio e umas 

horas bem passadas à beira mar. Junto da capela do Sr. da Pedra, foi um dia de diversão, convívio e en-

tretenimento entre todos os colegas e técnicos. 

É pena não ter sido mais tempo mas… o pouco foi importante para o convívio. Queremos repetir a 

dose.” Alzira Cunha – Cliente do Espaço de Convívio 

(Continuação) 
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O 
 mês de Agosto foi um mês muito trabalhoso e proveitoso para os cli-

entes da Oficina dos Sorrisos. 

Aprendemos algumas coisas em língua gestual tais como: os dias da 

semana, vários alimentos e cumprimentar as pessoas, para assim podermos comuni-

car melhor com o nosso colega António Miguel.  

Demos asas à nossa imaginação na modelagem de plasticina.  

Exercitamos a escrita de números, dos nomes e o treino de cálculos simples.  

Construímos um jogo da memória para depois jogarmos. E entretivemo-nos bas-

tante, desenvolvendo a concentração e a memória. 

E como Agosto é tempo de sol e de praia, também nós fomos a banhos.  

No dia 22 fomos à piscina, onde nadamos e divertimo-nos muito.  

O dia 27 foi dia de rumarmos à praia de Miramar, Sr. Da Pedra. A viagem foi feita 

de autocarro, cedido pela Câmara Municipal. Foi um dia muito bem passado junto ao 

mar.  

Clientes da Oficina dos Sorrisos 

O MÊS DE AGOSTO DA OFICINA DOS SORRISOS 

(Continua  na página seguinte) 

REGISTO FOTOGRÁFICO  

- LÍNGUA GESTUAL 

Sessão de Língua Gestual 

com a Terapeuta da Fala 
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(Continuação) 

- DIA PASSADO NA PISCINA  

- IDA À PRAIA DE MIRAMAR 
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Terapia da fala 

Terapia ocupacional 

Psicologia 

Massagem 

Fisioterapia 

Consultas a partir de 6€!* 

1ª sessão grátis! 

Psicomotricidade 

* Valor das consultas é calculado em função dos rendimentos comprovados pelo IRS. 

O QUE É? 

A 
 “Clínica Social” visa prestar serviços especializados de forma a melhorar a 

qualidade de vida das pessoas, contando para tal, com uma equipa multidis-

ciplinar qualificada e especializada que desenvolve recursos que satisfaçam 

as necessidades e as aspirações individuais e/ou familiares. Inserida na missão da 

A2000  pretende abranger todas as pessoas em situação de vulnerabilidade social ou 

financeira que necessitem deste serviço. 
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CLÍNICA SOCIAL 

S 
abia que a Terapia da Fala surgiu nos Estados Unidos da América, para reabili-

tação dos soldados de duas guerras dos EUA (II Guerra Mundial e Vietname)? 

Era uma terapia virada para a recuperação de capacidades perdidas em uten-

tes adultos e virada essencialmente para a recuperação da fala. 

Atualmente, Terapia da Fala não é só fala. O terapeuta da fala é o profissional 

responsável por avaliar, diagnosticar e intervir em alterações/dificuldades de fala, ga-

guez, dificuldades de linguagem e comunicação, quer através da fala ou de outro meio, 

alteração de mastigação e deglutição, voz e respiração. 

 A atuação do terapeuta da fala é vasta, podendo trabalhar com crianças que te-

nham dificuldades em aprender a ler e a escrever, que não digam um ou mais sons 

corretamente, que possam ter dificuldades em compreender o que os outros lhe dizem, 

que não mostram interesse em brincar com os outros ou em interagir e, também, que 

tenham um discurso pouco percetível. 

 A Terapia da Fala não é só para crianças. Adultos que tenham tido AVC ou trau-

matismo ou outro tipo de lesão cerebral e que fiquem com dificuldades em compreen-

der o que lhe é dito ou em transmitir a mensagem, também beneficiam com a ajuda de 

um terapeuta da fala.  

 O terapeuta da fala trabalha, ainda, com pessoas com gaguez e problemas de 

voz, como a rouquidão persistente ou nódulos nas cordas vocais, e dificuldades em 

mastigar e/ou engolir (dores, engasgos, tosse). 

 Finalizando, o terapeuta da fala avalia e intervém em indivíduos de todas as ida-

des, desde recém-nascidos a idosos, tendo por objetivo geral otimizar as capacidades 

de comunicação e/ou deglutição do indivíduo, melhorando, assim, a sua qualidade de 

vida. 

 

Mariana Costa, Terapeuta da Fala 

TERAPIA DA FALA - DA INFÂNCIA À IDADE ADULTA 
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(Continua  na página seguinte) 

No mês de Setembro os Armazéns do Corgo são o Doador do Mês, da A2000. 

Os Armazéns do Corgo são uma das entidades financiadoras da A2000, cum-

prindo o dever de responsabilidade social perante a sociedade. 

Dedicada ao comércio de artigos para o lar, os Armazéns do Corgo começaram 

a sua atividade há mais de 50 anos no Peso da Régua. Inicialmente com o pai, Ma-

nuel de Sousa e, hoje com os filhos que seguem este negócio com mais de meio sé-

culo de existência. 

Esta é assim uma empresa familiar que gere o seu trabalho com simpatia e seri-

edade. A sua maior preocupação é fazer com que o cliente saia satisfeito e, volte 

sempre…  

Nos Armazéns do Corgo encontra uma variada gama de artigos:  

- artigos de decoração; 

- iluminação; 

- utilidades para a sua casa; 

- utensílios de jardim; 

- artigos para vinha; 

- alimentação; 

- aparelhos de ar condicionado, etc... 

Esta empresa é importadora e exportadora, fornece várias casas de comércio na 

região e, para acompanharem a vanguarda dos tempos frequentam várias feiras in-

ternacionais. 
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DOADOR DO MÊS 

(Continuação) 

Os Armazéns do Corgo oferecem aos clientes um variado leque de escolhas e 

oportunidades, sempre com os melhores preços e boa qualidade. 

Viste os Armazéns do Corgo, aqui encontrará sempre aquilo que precisa! 

Contactos: Armazéns do Corgo 

Morada: Juncal de Cima –  Corgo 5050-207 Peso da Régua 

Telefone: 254 313 438  Fax: 254 315 939 

e-mail: armazensdocorgo@sapo.pt 
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